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Economia do tabaco instala fórum de produtores e indústria 
Comissão solicita a produtor que reduza, mais uma vez, a área plantada 

 
A lei nº 13.288/16, que oficializa contratos de integração, obrigações e responsabilidades 
nas relações contratuais entre a fumicultura, contratado, e a indústria, contratante, e 
institui o Foniagro - Fórum Nacional de Integração começou a funcionar. 

 
No dia 24 de agosto, produtores e indústria se reuniram para tratar do método no cálculo 
da produção do tabaco. A lei abrange somente a relação econômica e contratual ficando de 
fora obrigações referentes a proteção do trabalho. 

 

O Fórum permanente está dividido entre entidades representativas dos produtores 
integrados e de integradores. Suas atribuições serão de definir diretrizes para o 
acompanhamento e desenvolvimento do sistema de integração e de promover o 
fortalecimento das relações entre o produtor integrado e o integrador, conforme prevê o 
artigo 5º da Lei de Integração. 

 
Os Foniagros terão o papel de estabelecer a metodologia de cálculo do valor de referência 
para o pagamento dos produtores integrados. O cálculo em si deverá ser feito pelas 
Comissões para Acompanhamento, Desenvolvimento e Conciliação da Integração (Cadecs), 
órgãos de composição paritária que deverão ser estabelecidos em todas as unidades das 
empresas integradoras. 

 
As Cadecs ficarão responsáveis, ainda, por acompanhar o cumprimento das diretrizes dos 
contratos, verificar o atendimento de padrões mínimos de qualidade, dirimir questões e 
solucionar litígios entre os produtores integrados e a integradora e formular planos de 
modernização tecnológica. 

 
Em maio foi acordado que o Fórum da Cadeia Produtiva do Tabaco terá sete membros 
representando os produtores - Federações da Agricultura do Paraná (FAEP), de Santa 
Catarina (FAESC) e do Rio Grande do Sul (FARSUL), as Federações dos Trabalhadores do 
Paraná (FETAEP), de Santa Catarina (FETAESC) e do Rio Grande do sul (FETAG) e a AFUBRA. 
Outros sete membros representaram as empresas integradoras e serão indicados pelo 
Sindicato Interestadual da Indústria do Tabaco (Sinditabaco). 

 
Na ocasião, foi definida pela comissão uma campanha para conscientizar os produtores de 
tabaco a não aumentar a área de plantio da próxima safra, evitando assim volumes 
produzido acima do que o mercado absorve. 

 
“Nesta safra deve exceder o volume em torno de 20%. Isto pressiona os preços para baixo. 
Serão confeccionados folders e banners para divulgação entre os produtores”, afirmou 
representante da produção. 
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